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EC os 
'contestâvelmente uma das) 

ia a de maior trânzito do nosso| 

março indicativo de UM concelho, encontra-se, entre 

feito. de uma data e de um lesta vila e o lugar da Póvoa 
'do Forno, num estado verda- 

PRECORSURES DA REPÚBLICA | 

morável acontecimento da tamplo e 'desobstruido car 

vida da Nação. 'minho a seguir pelos por 

A revolução do 31 dejvos. E o caminho do De- 

«Janeiro não se esquece co- ver, da Justiça e do Direi- 

mo gesto sublime, cheio to. 
de patriotismo e amor pe- Poucos homens, sómen- 

los bens destinos de-Por-|te am punhado de repu- 

tugal. A fé, a crença em blicanos combatentes do 

melhores dias para a po: 31 de Janeiro, hoje vivem. 

pulação: porthguesa;, toul São relíquias, são guias 

em parte; a maior preocu-| dos novos, de todos aque- 

pação des revolucionários) les corações amantes ida 

  

| deiramente lastimoso. 

  

Tal facto, além de causar 

graves transternos, constitii 

uma autêntica vergonha. 

deve olhar. 

  

Cm 

Este número foi vi- 
sadopela Comissão de | 
'Censura. 

de país, a devassidão e os êrros 

RESPOSTA Á LETRA 

; | AVIA na Itália uma rua com 
o nome de Roménia. Mas AZ hoje precisamente 45 

como êste país aplicou as san- unos que na cidade do 

  

Porto eclodiu a primeira re-|ções, a municipalidade, italiana; 

volta militar contra a monar- 

' Que para ela olhe do MA 
bstituiu a placa por outra com o 
nome da AustriasHungria. 

O caso; soube-se na capital da 
Roménia, onde tambem existe a 
Rua de Mussolini, pelo que o 
Conselho Municipal deliberou 
dar-lhe 'o-nhome-de Ailé Selassié, 
imperador da Etiópia. 
Amer com amor Se paga... 

|bstitai em, sinal de protesto, su- 

A grave situação económica 

dos governantes, mas sobretudo 

o afrontoso ultimatum inglês, 
de 11 de Janeiro, criaram o es- 

párito de remolta no ' Povw e   ee — O AU e 

Rei da Inglaterra 

  

caudilhos de uma causa verdadeira fraternidade e|. 

que teve o: seu Paz Social. Para êsses vão; sagrada, 

principalmente no Exército. 

Os poucos mas valorosos re- 

publicanos de 1891, aprovei- 

tando o momento de exaltação) 

patriótica, tentam dar o golpe 

REMATE CÓMICO 

o caso. deu-se durante uma 
grande batalha, Um solda- 

desfecho vitorioso em 5 de/as nossas melhores saúda- 

Outubro de 1810. 

Pena foi quê-a revolta 
do 31 de-Janeiro não vin- 

rções;Q: nosso carinhoso 

rateoto ea nossa sincera s0-, 

ilidariedade. Para os mor- 

gasse nessa data, porquan- !tos do 81 de "Janeiro “des- 

to ainda encontrava'no vis 
por da vida muitos ho- 

O ends valor Odo lh     

  

ãe v redeim 

veis intenções. === 

Todavia é sempre agra- 

dável constatar que, em-| 

bora os homens passei) 

morram, a ideia fica como 

ctô dotados de respeitá-|as lágrimas de bons é sih- 

'folhamos sóbre as suas 
campas as flóres da nossa 

  À 
  

Sauda 

“> 'ceros- republicanos, hoje 

'eonsiderados os conserva- 

[dores neste mundo de agi- 

tadas convulsões sociais. 

Vito. 
4 

  

SO socos 0 00 

Divida Pública 

Os encargos da nossa di- 

vida pública elevam-se, pelo 
orçamento do corrente ano, 

à inportância, de escudos 
314:366,549861. 

Pela 
———ee pen cure e 

  

Imprensa | 
  

«Bairrada Elegante» — Com- 
pletou mais um ano de existên-| 

«cia, solenizando-o com um nú- | 

mero: ilustrado, êste nosso: cole- 

gaida Vacáriça, Mealhada, que, 

há 20 anos vem defendendo com 

entusiasmo a região da Bair- 

ada. 
Os nossos parabens.. 

  

«Foz do Guadiana» — Festejou | 

no dia 23 do corrente o seu 1.º 
aniversário êste nosso bem cola-, 

borado colega de Vila Real de 

Santo António, que honta'a im- 

prensa provinciana,, | 

Um abraçó de solidariedade 

à todos os que, trabalham ém| 

«Foz do Guadiana». ) 

de! «Coliseu» — Este jornal, 

distribuição gratuita, transcreve 

as críticas feitas à imponente re- 

vista «A Ultima Maravilliançori-| 

ginal de Eduardo Fernandes (Es- 

culápio), novidade sensacional | 

ma arte teatral, dando grandes, 

enchentes no Celisen.. E 

se 
[nor se encontrar doente, foi 

EE o Do OO 

DEPORTADOS 

| Procedentes de Angra do 

Heroismo e da Ilha Terceira, 

'chegaram a Lisboa 44 depor- 

tados políticos, cujos nomes 

'os diários publicaram. 
| Noticiam os jornais que, 

'autarizado O regresso à me- 
trópole do preso político, sr. 

'Coronel Freiria, antigo mi- 

nistre da Guerra, que se en- 

contra na Guinê. ; 

  

o qe 

ghixsquoo cello anjon ore 

Pratas para brindes e reló 

gios.de ouro, de pulso e bol- 

so. Vende por preços es- 
peciais 

Souto Ratola- AVEIRO   

  

. —e— 

27 de Janeiro de 1919 

Como. o tempo passa! 
Parece que foi; ontem. O 
combate em Agueda-.. 

As nossas homenagens 

àimemória-do-CapitãoVas- 

ues.. As nossas saudações 

às tropas republicanas e 

aos civis que contribuiram 
para 2 vitória. 

Está de luto a-Nação ingles] 
sa, nossa aliada, pela morte 
de-Jorge XV. ; E! 

'A imprensa, de todas. as| 
ideologias rende o seu preito 
de: homenagem ao folegido | 

monarca, que, foi, inegavel. 
mente, um grande Chefe de 

Estado, umifervoroso apósto- 
lo da Democracia, um devo» 
tado obreiro da P cá 

no 

| 

    
      
impôs à consideração dos rer 
|publicanos. portugueses, Ce- 
mo bom democrata, manten- 
do acrisolado respeito, pela 
soberania dos povos, ao ser | 
proclamada a República, em | 
Portugal, o Rei da Inglater-| 
ra, apesar de ligado por la-; 
ços de parentesco com a fa- 
miliá real portuguesa, não só 
não criou dificuldades ao no», 
xo regimen, como,o seu go- 
|vêrno não tardou a reconhe:| 
|cêlo. 

Ao rei Jorge V sucede seu 
filho, Eduardo VIII. Educado | 
tambem nos sãos principios, 
'da Democracia, é de crêr que, | 
como seu Pai, seja um Chefe | 
valoroso para a Nação HEI | 
sa e um fiel continuador da 
secular aliança com Portu- 
'gal. 3 

  

Operação 
me À 

Numa Casa de Saúde, em | 
Coimbra, sofreu uma melin- 
tdrosa. operação o menino 
[João Pires e Pato, aluno do 
Colégio-ds S. Pedro, naquela 
|eidade, filho -estremecido do 
| nosso amigo e assinante, sr.| 
Alberto. Pato, e sobrinho do 
|director dêste jornal, sr. dr. 
| Santos Pato. 

Aintervenção cirúrgica de-, 
correu. muito, bem, encon-| 
trando-se actualmente o en- 
fermo a convalescer em casa 
de seus pais, no Ribeirinho.| 

na | 

Já não vê bem? Necessita 

| d'óculos? Procure na secção de 

optica da Ourivezaria Vilar, em 
+Aveiro, rua: de José Estêvão, em 
frente ao Banco de Portugal. 

| Tem todas as dióptricas que 

| precise: 

  

    

  
  

     

mortal no decrépito e abominá- 

vel vegimen monárquico. 

O plano falhou, é certo, com | 

a tragédia da rua de Sánito 

António; vingou, paném, a ideia |. 

republicana que se tornou um 

facto consumado, quási 20 anos. 

| depois, em O de Outubro de 

:|4910. 
31 de Janeiro! 

— Viva a República ! 

CONTRIBUIÇÃO PREDIAL 

TPRANSCREVEMOS do nos- 

so colega A Voz do Povo, 

que se publica na, Oliveirinha, 

Aveiro: 

«Não sabemos se por culpa das co- 

missões avaliadoras dos prédios wrha- 

nos que, regra geral, agiram sem cons- 

ciência no nosso concelho, se devido 

aos coeficientes aplicados, o que é ver- 

dade—verdade bem dura para muitos— 

é que êste ano a contribuição predial 

vem muito aumentada, o que mais vem 

agravar ainda a vida do contribuinte, 

que faz esforços malabares para equili- 

brar as suas receitas com as despe- 

zas». 

Tambem ignoramos as causas, 
mas . conhecemos . directamente 

os efeitos. Os avisos que recebe- 

mos da Tesouraria da Fazenda | 

Pública, sem que houvesse apre- 

ciável modificação na proprieda- 

de rústica ou urbana, acusam um 

aumento, em relação ao último 

ano, de 171 escudos! 

GESTO LOUVÁVEL | 
A um Corpo sem VOZ. 

DIZ um telegrama de Madrid 
que o Presidente da Repú-| 

blica, sr. Alcalá Zamora, não gas- | 

ta nunca as dotações que corres- | 

pondem ao: seú alto cargo, por-| 

que tem uma vida simples'e mo- | 
destissima. | 

E'em vez dê ficar com aquilo | 
que economiza, 'e que éseu, res) 

ititúi-o ao Estado. ' | 
Durante êstes quatro anos fe! 

presidente, já fez entrega aos co- 
fres públicos de cêrca de um mi-: 
lhão-e meio de pesetas, | 

! do 

tria 

do, que jazia ferido à beira de 
um caminho, implorou a um ca- 
marada : 

=» Por: favor, leva-me a uma 
ambulância. Uma granada arran- 
cou-me uma perna... 

O interpelado comoveu-se, pe- 
gou no ferido, pô-lo às costas, 
de-cabeça pendente. para trás.e 
foi andando em busca da ambu- 
lância.     

     
    

         

  

isso, 
levou tambem a cabeça ao pobre 
ferido. 

Depararam com um tenente, 
que se indignou : 

— Para que diabo estás per- 
dendo o tempo a transportar ca- 
dáveres debaixo dêste fogo in- 
fernal? 
“ + Um cadáver, não, meu te- 
mente! E” um soldado a quem 
uma granada arrancou uma per- 
na... 

— Idiota! Não vês que lhe fal- 
ta a cabeça? 
— Então, meu tenente, foi êle 

que mentiu. Quando me fatou, só 
disse que lhe faltava uma per- 
na... 

    
| ——cemano 

| Ercilia Pinto 
PROFESSORA 

== 
Lecciona para exames de ad- 

missão ao liceu, 1.º e 2.º ano, em 
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| Uma terra sem im- 

prensa é semelhante 

Julião Quintinha. 

  

Fotografias 
Para bilhete de identidade 

e otros documentos, gru- 
pos, ete., tiram-se na Relojoa- 

Neves, em Oliveira do 
'Bairro, que vende tambem 
'todos os artigos para ama» 

  

Wm gosta lonvávei. | deres 

sua casa ou em casa dos alunos. 

  

       
   

ear 
     

mais apart.
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Balada da triste esperança... 

  

Coração, que sempre esperas, 

Não te cances, sonha em paz... 

Que os sonhos são primaveras, 

Sorrisos que a vida traz. 

Coração, quantas quimeras 

Tu-mé levas, tu me dás! 

E o rm E 

A vida é linda, mas breve, 

De saiidade, aqui, além, 

Já surgem fios de neve = 

No meu cabelo tambem. 

Vai-se a vida, leve, leve... 
Só a Ventura não vem! 

E MO 

Coração, se esperas mais, 

Triste sorte essa que tens... 

Sorrindo, só ouves ais, 
Chorando, só vês desdens, 

Amor, que longe tu vais!» 

Tristeza, que perto vens! 

Coração, que sempre espera, 
Vive de sonhos, em paz... 

São tosas de primavera, 

Sorrisos que a 

Coração, quanta quimera 

Tu-me levas, tu me dás! 

RIBEIRO DE CARVALHO. 

| Vai ficar pelo caminho. 

| Fica sempre-mais adiante... 

Assistência: judiciária 
aos Óridos 

Quando morre um dos mem- 

bros dum casal com filhos, me- 

notes, a justiça toma conta do| 
(inventário para defender os bens, 
dêsses menores. | 
(O espirito da lei é justo, vis- | 
to que-os menores podem. vir a! 
ser-vitimas de qualquer extor- 
são e portanto lá está a justiça 
para evitar que êsse facto se dê, 

Mas uns homens fazem as leis 
e outros as cumprem, e elas 
mão prevêem todos os casos nem 
todas as circunstâncias que: po- 
dem'vir à dar-se, 

Como resultado, casais com 
|| filhos menores que por infelici- 
dade tenham. inventário, sucede 
muitas vezes ficarem-sem: nada 
do pouco que teem ow sé algo- 
ma coisa de geitó possuem vai- 
se-lhe uma boa:parte da fortu- 
na com o inventário... 

O sr. ministro da Justiça não 
deixará, por certo, de atender 
ao que se:dá hoje-nos inventá- 
rios de menores, evitando que 

Possas tu sempre, alma errante, continuem a registar-se factos 
Ao menos Viver assim... como-os-que vamos-relatar : 

  E 
  

Amo, vai mais descançado, 

Anda mais devagarinho... 
Que o meu coração, coitado, 

Cada momento, um cuidado. 

Cada passada, um espinho. 

Hd Ms mp tio K 

Por vezes, n'alguma ermida, 

Dobra um sino, dá sinais... 

| Alguem que parte da vida, 
Alguem que não volta mais. 

Esperança, barca perdida, 

Só tu-de mim-te não vais! 

* “4 * 

Ventura! Como é distante! 

Como é longe para mim! 

Quem sabe se chega o fim!   
«Há tempos, numa, praia do 

norte, morreu um pobre pésca- 
dor, cujos únicos bens eram uma 
barca com que moirejava no al- 
to mar. ami a 

Por virtude da -sua-morte'a 
"barca'foi encalhada. Entretanto 
o invêntário corria os seus tra- 
mites e, passados seis 'mêses, 
procedia-se à venda em hasta 

"|pública. É ) 
Como abarca tinha estado ex- 

vida-traz. 

  

209000 00 

    

28-1-1936 

“Inverno — Desde o. princi- 
pio de Dezembro que, quási 
sem interruções, chove co- 
piosamente, atingindo por 
vezes o temporal proporções 
assustadoras. Os campos es- 
tão alagados, os serviços 
agricolas bastante em atrazo 
e algumas estradas e cami- 
nhos completamente intran- 
-aitáveis. 

Nestes. últimos dois mêsés 
as chuvas teem sido mais 
abundantes do que nos dois 
invernos anteriores, 

E 

Benaficência — O grupo be- 
neficente U. L. B. distribuiu, 
no comêço dêste ano, donati- 
vosia 40 pobres desta fregue- 
sia, Troviscal, Mamarrosa e! 
Rio-Tinto. 

Bem haja ! 
Para a gerência de 1936 fo- 

ram escolhidos es nomes dos 
srs. Hilário Simões da Cosia, 
presidente; Daniel José dos 
Reis, secretário; e Manuel 
Mota, tesoureiro. 

* 

Desordem — Na tarde do 
passado dia 18, ao regressa- 
rem de Oliveira do Bairro os 
srs. João Francisco Caldeira, 
seu sobrinho Antonio Daniel 
dos Santos, Henrique Simões 
Gapo e Antônio Fernandes 
Gato, dirigiram-se, como 
bons amigos, para casa do 
“Caldeira, no Sobreiro, Chala- 
-cearam, beberam, discuti- 

Se 0000000000 0 

POR: BUSTOS 
posta ao: sol sem receber qual- 
quer beneficiação, encontrava-se 

ira e criada, dida não chegou para pagar as 
& despezas do inventário. 

Lutupsa = ReaHoon ae Cma "Desta fórma, vitiva e órfãos 
ai a “ ficaram sem nada, perdendo-se 

tarde da-tltima quinta-feira! cs completamente o trabalho 
o funeral da extremosa mãi 
do sr. João Pernagorda. Te- do, ifiteliz pescadora: 
ve larga concorrência, assis- gs 
'tindo a banda de música da | Este caso veio relatado em 
|Mamarrosa. 'diversos. jornais. Não é novida- | — Tambem faleceu a sr” de, portanto, mas. serve para, 
Júlia Augusta Pessoa, tia do justificar a necessidade que jul-| sr. David Pessoa. O entêrro, ( : efectuado na tarde do passa: | BôMos haver, de reformar a lei 
do domingo, foi bastante con- que trata destes casos, tornan- 
corrido, ido-a mais justa e humana. 

| 

G. | Agora o outro caso, relatado | 
Poe [há tempos por um colaborador 
| do jornal 4 Voz: 
FEIRA DA PALHAÇA : | 

SEpra «Na freguesia onde nos en- 
contramos havia um casal muito 
simpático. Marido e mulher, ora! 
caseiros de. terras, ora jornalei-| 
ros, conseguiram ao fim de 40, 
anos de trabalho intenso e de 
economia severíssima formar um ! 
pequeno casal. Criaram 10 fi-| 
lhos. (As famílias dos lavradores, 
homens sempre «rotineiros», na- 
turalmente progressivos, são 

na Ival sempre numerosas), 
Manuel da 8. Teixeira Há poucos a morreu a, 

ta sd mulher. Como havia menores, o 
inventário orfanológico era de 

| Em razão de ter de retirar- regra. O casal foi avaliado em 
se muito brevemente para 15:000800. Vários dias de traba- 
Africa, vem anunciar que|lho perdeu o viuvo, para acom- 
vende ou arrenda a sua casa | panhar as diligências do proces- 
do Casal e terrenos anexos, |so. Há dias lá seguiu para a S6-| 
tudo junto ou, dividido em de da comarca, à fim de deposi- 
partes. Declara que serão tar na secretaria judicial 2:0008 
preferidas as propostas para |de custas e selos. 
compra, se os preços convie-| Isto é, cada filho, paga a con- 
rem, Trata-se com o próprio |tribuição do registo, recebe me-, 
oucom o Exmo Sr. Antônio |nos de 700800; 0 tribunal colhe | 
Tavares de Castro. 2:000800; o viuvo fica com 7:5008 

para o resto dos dias quando os 

O mercado quinzenal da 
Palhaça, um dos mais impor- 
tantes do nosso distrito, foi 
arrematado, para o corrente 
ano, por 25:555800. 

Este rendimento pertence. 
à Junta de Freguesia, 

  
———— mma o 

  

Oliveira do Bairro, 1 de   -xam, até que os ânimos se Janeiro de 1936. 
cexaltaram e se estabeleceu | 
desordem, Como resultado 
-da: refrega, o Caldeira, que, 
já conta 62 anos, queixa-se 

seus braços já começam a can- 
car! As economias de cinco anos 

esmo 7 | de trabalho do casal não chega-| 
Assinai e propagai a «Alma | ram: para as custas! 

  

  
que seu sobrinho o agre- já desconjuntada, motivo porque | 

pa ef qaia ua 'a importância por que foi ven-! 

  Popular». O sistema donde surgem tais 

monstruosidades é evidentemen-| EM 
te defeituoso, Os lavradores não | 
se revoltam, nem se queixam: 
quási murmuram baixinho, tiram | 
o chapeu, muito respeitosos, e 
pagam. 

Mas essa humildade, êsse res- 
peito, deviam pezar perante as 
instâncias superiores. Não é no- 
breza bater num homem no 
chão, diz a filosofia popular». 

Estes dois exemplos são fri- 
zantes. 

Muitos mais poderiam apre- 
sentar-se. Casal que tenha mêe- 
hores está sempre receando que 
a morte de um dos membros os 
venha surpreender. A'parte os 
desgostos e transtornos de or- 
dem material que o facto acar- 
reta, há ainda as dificuldades 
que o inventário traz. 

E' de toda a justiça que se 
dêem providencias no sentido, 
de melhorar este estado de coi- 
sas; de fórma-a evitar os lamen- 
táveis casos, que constantemen- 
te se registam e de que os dois 
exemplos apontados dão uma 
pálida amostra. 

  

Faleceu em Aveiro, apenas 
com 53 anos de idade, o sr. 
Jaime da Rosa Lima, antigo 
comerciante de móveis, que 
naquela cidade tinha muitas 
simpatias. O seu funeral foi 
bastante concorrido por pes... 
soas de todas as camadas so-., 

ciais. Gê 
Aos doridos, especializando 

Sua esposa e filhos, endere- 
çamos o nosso sentido cartão 
de pêzames, 

— Após doloroso sofrimen- 
to, faleceu tambeny em Bar- 

|rô (Agueda), no dia 16 do 
corrente, a sr,* Olimpia Au- 
gusta da Conceição, de 70 
anos de idade, esposa do sr. 
Manuel Alves Damar e mãi 
do nosso amigo e assinante, 
sr. Acúrcio Alves da Concei- 
ção, zeloso guarda-fios nesta 
vila. O, funeral da extinta, 
que foi uma boa esposa e 
mãi, esteve bastante concor- 
rido. 

Os nossos sentimentos a 
toda a familia enlutada, 

| (Do Jornal de Arganil). ne Ns 

  

Sociedade 
Recreio Artístico 

* Desta velha e prestimosa 
sociedade recreativa d'Avei- 
ro, que muito tem honrado 
as classes populares, recebe- 
mos os seguintes cativantes 
oficios: 

«+» Sto Director do Jornal «Al- 
ma Popular» 

Oliveira do Bairro 

Levo “ao. conhecimento de. 
V.... que a Direcção da Socie- 
dade Recreio Artístico, com sé- 
de nesta cidade de Aveiro, ao 

  

Chamamos a atenção 
dos nossos leitores para a 

+4º página, onde quási sem- 
pre publicamos: anúncios 
novos. 

JEICICILIE IE IE ICICI6 262 

  

  iniciar os trabalhos da sua ge- 
rência, saúda V, ... e faz votos 
pelas prosperidades do otra] | 
de-que é ilustre director. : | 

A Bem da Sociedade 

Aveiro, 21 de Janeiro de 1936. 

O Presidente da Direcção, 

João Andrade de Carvalho. 

x 

«++ Sr. Director do Jornal «Al» 
ma Popular» 

Oliveira do Bairro 

A Assembleia Geral desta So- 
ciedade, realizada em 14 do cor-| 
rente, resolveu, por proposta da | 
Direcção cessante, agradecer a | 
êsse jornal a oferta dos exem-| 
plares que .V. ....se tem digna- 
do enviar-lhe e bem assim a gen- 
tileza das referências que lhe, 
tem feito. | 

Faço votos pelas prosperida-| 
des dêsse jornal. 

Aveiro, 17 de Janeiro de 1036, 

O Presidente da Assembleia Geral, | 

  

Firmino Fernandes. | 

Com os nossos agradeci. | 
mentos pela gentileza da co-| 
municação, fazemosgtambem | 
votos para que a nova Dire-| 
cção não encontre dificulda- 
des na gerência do corrente 
ano, elevando bem alto o bom | 
nome da antiga Sociedade e 
da terra onde tem a sua sé- 
de. 

    

  Grafonolas e discos «Odeon» 

e »Brunswickn, vendem-se na. 
Relojoaria Neves, 
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RERANEKANIRI 

  

Paredes do Bairro, 27. 

BENEFICENCIA.— Com o- 
estava anunciado, realizou-se 
no dia 19 do corrente, no 
Club Recreativo 1.º de De- 
zembro, dêste lugar, o baile 
de beneficência promovido 
por uma família amiga do 
Hospital-Asilo José Luciano 
de Castro, de Anadia, o qual 
rendeu 162400, que foram 
imediatamente" entregues ao 
sr. Administrador do Conce- 
lho, para que os faça chegar 
ao seu destino, 

Este baile foi abrilhantado. 
pelo famigerado «Jazz dos 
Melros», dos Covões, 

G. 

  

Árvores de Fruto 
Qualidades garantidas. Vende 

Alberto A. de Carvalho — Costa 
do Valado.



Crônica da Serra 

  

REVIVENDO 0 PASSADO 

(A uma cândida cabecita 
loira, fogueira maga, onde 

«> ardem meus desejos). 

| 
| 

O sino dum velho campaná-| 
rio; vibrava preguiçosamente as, 

sete horas duma manhã triste € 
glacial, e eu, a tiritar, seguia 
apressurado'o caminho do apea- 
deito. Pairava sôbre a'Natureza 
adormecida um silêncio funério;) 

apenas profanado por longínquo 
trovão altissonante, 

Os relâmpagos sucediam sem 

interrução, e a sua luz, dum 

vermelho sinistro, rasgava verti-. 

ginosamente o pálio escuro dum 
ctepúsculo matinal. 

Cheguei, enfim, ao apeadeiro, 
fustigado por miuda chúva im- 
pertinente. Momentos depois, o 

comboio, qua! monstro, cansado 

e fumegante, parava de mansi-| 
nho. Recostado num, banco da| 

  

[a fineza de nos avisarem, num 
simples postal, sempré que mu- 

dem de residéricia, a lim de não 

sofrerem interrução na remessa 
|do-onsso jornal. 

ALMA POPULAR , 

Expediente 

Pedimos aos nossos assinantes | 

4 i 

Igualmente: pedimos -aos nos+ 

sos amigos que nos participem 
alguns acontecimentos, dignos de, 
registo, ocorridos nas suas ter- 

ras. 

melho numa escritura misteriosa, 

onde não me importaria de” fa- 

zer a-rúbrica-dos meus beijos»... 

Naquele momento supremo, 

um segundo de hesitação seria a 
perda irremediável do iminente 
aflitto. Apróximo-me da nóvel 

excursionista — confesso que sé- 

riamente atrapalhado — e cum- 

primento-a da maneira mais cor- 

tês que, de momento, à memó- 

imilia agradecem penhoradis- | 

lda, Tambem assim-agrade- 

carruagem e dominado por ape- ria me ocorreu. Ela levanta gar- 

tecivel sonolência, deixei-me do-| bosamente uma cabecita roliça e, 

cemente transportar às regiões| com uma espontaneidade verda- 

ignotas do sonho. * deiramente pasmosa, correspon- 

Agradecimento 

Manuel cs Damar e fa-| 

simos a todas as pessous que 
visitaram sua mulher, du- 
rante a sua doença, no Hos- 
pital de Agueda, e a acompa-| 
nharam à sua última mora-| 

  

  

"cem a todas as pessoas que 
lhes endereçaram pêzames, 
procurando fazê-lo -pessoal- 
mente.” es E 
iBarrô, 231... 1996, 

| 

Casa de negócio. 
Situada no ponto maiscen-| 

tral da vila, trespassa-se ou 

arrenda-se. Tratar na mesma 

com 6 seu proprietário Fran- 

cisco da Costa Teixeira—Oli- 
veira do Bairro. 

    

Agência 070 Primeiro de Janeiro! 

CRELOJÓARIA NEVES" 

  

— Menção 

“4 rão casas onde tem trabalhado. 

Quando despertei da mórbida | 

letargia tinha chegado à Pampi- 

Thosa. | 

A Natureza tinha sofrido uma 

das suas frequentes: metamorios 

ses. O sol apareceu, esplendoro» | 
so e primaveril. | 

A estação vivia horas dum mo-| 

vimento desusado. Ao «guichet» | 
da bilheteira, a multidão aglome- 
rava-se ansiosa. Na gare um em- 
pregado apregoava: Partida pa- 
ra a Beira Alta. A precipitação 
mervótica daquela gente toda-era 

barulhenta e interessante. Os 
apitos das locemotivas faziâm-se. 
ouvir com estridência. 

Ocupavam totalmente as car- 
ruagens de 3.º, do comboio que 
seguia para a Beira; Alta, nume- 
rosos forasteiros scalabitanos.. 

“Apenas uma carruagem de 3º se 

encontrava quási desabitada, Os 
trajes dêles, simbólicos e regio- 
mais, escrupulosamente engalana- 
dos com florinhas rubras, mos- 
travam o quanto é típico a ma» 
meira: do seu vestir. Era vê-los, | 
sempre aos dois, falando. mui, 
baixinho: Eles, cantando o poe-, 
ma da sua mocidade. Elas, a 
odisseia da sua vida amorosa, 

A uma janela, uns cabelos de 
ébano flutuavam em ondas ca- 

prichosas, enquanto uns olhos, | 

duma languidês sonhadora, fixa- | 
vam tristemente as volupiuosas | 

  
  

de sorridente à minha saiidação. 

[jos. 

Duas fileiras de dentes, bem ali- 

nhados, ornamentavam aquela 

boquita de inexplicáveis dese-, 

Dão-se todos os esclarecimentos 

Vende-se uma,:; no Senhor 

dos Aflitos. Informa-se nesta 

redacção: 

Alfaiataria Pari 

  

A flecha. que. devia atear a; 

conversa foi arremessada:—Vai 

chamar-me ousado, bem o sei, 

mas queira desculpar-me se as- 
sim 4 indisponho. No entanto 

não:quero que me fuja'o desejo 

de dizer-lhe que a conheço e 

que a sua beleza me deixou já 
por-vezes na apetitosa quietude 
de adoração. : 

| 

    

$ Jasíh. - 
(CONTINUA); o & 

E António: Berne Cardoso 
DO 

Elegância e bom acabamento éa 

divisa desta casa. — A sua obra 

é 6 seu verdadeiro rêciâmo. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

— F'oeot-ball 

No passado domingo joga- 
ram nesta vila a «Associação 
Académica. de Oiâr e «Bustos 
Foot-Ball Club». Agradou o jo-, 
go. da Académica, que venceu 
por 6—0, A assistência foi mui- 
to diminuta. * 

“Bicicleta roubada 
RA nega Tendo sido roubada nodia | 

Para o.dia 9 de Fevereiro es-|6 de Outubro, cêrea das 20, 

tá anunciado um grande desafio | horás e meia, do páteo de 

na Póvoa do Forno entre o gru- Sebastião de Oliveira, “da 

po local e o «Foot-Ball Club de Póvoa de Bustos, uma biei- 

Pampilhosa, que ali vem retri-|cleta «B..S, A», quást nova, 
buir a visita há pouco feita e gratifica-se com 150500 quem, 

  
correrias..dumas nuvens. .muito. jnaugurar..o Campo de. Santo 

brancas. António. Assiste a banda do 
Fideas ter-se-iia inspirado, se| Troviscal. 

pudesse contemplar a formosa | se 
peregrina, naquela imobilidade | ivel t dia 16 

angelical. Aquele rosto pálido e, Possivelmente nos pi a: e 
tristonho. fazia transparecer um Visitando Sa cm apreciado Shy 
sofrimento muito do íntimo. |Pº ga dO 
Pensava talvez no seu namora- tg pn ma mem 

do. : 
»Olhei-a, largo tempo, numa, E tes 

adoração muda e fervorosa; e Livros & Revistas 
ndo o apito da máquina se ———  — Ka ar 

fz ouvir, encaminhei-me, qual 
autómato, para a carruagem vol 
ga, enquanto no meu peito o co- 
ração batia desordenadamente. 
Amá-la-ia já ?... | 

a | 

«DELIBERAÇÃO. TARDIA» 

  

E' o titulo duma sugestiva 

novela que recebemos, em 

magnifica edição de papel 

Semi-deitada, e numa posição «couché», da autoria de Ar- 

verdadeiramente sensacional, ou- tur Tojal, director do jornal 

tra mulher não menos bela dor- «O Lafonense», de Oliveira 

mitava. O ruido dos meus pas-|de Frades. 

indicar o seu paradeiro. 

  

impermeáveis “slar,, 

Gabardines e casacos de couro 
para homem, senhora. e a 

a prestações mensais. 

Solas ingastáveis «Broekman» 

Vende:   
agente com exclusivo em 

OLIVEIRA. DO BAIRRO 
| 
| 

  

Relógios de | bolso, parede e 

despertadores, estojos para brin-   sos cadenciados ecoou no vasto| Relato emocionante de dois 

compartimento, acordando-a. Ela jentes que se amam é a que. 

levanta-se com agilidade, percor- um destino irônico dá um| 

re o salão com olhar ainda vela- | trágico e cruel desfecho. 

do e fica silenciosa. Deliberação Tardia levanta o! 

Era uma mulher simplesmente | manto de incógnita que mui-| 

adorável. Corpo esguio e dobra- tas vezes encerram as peque-| 

diço. Cabelos negros, brilhantes | nas noticias dos jornais. 

e bem frizados. Nas ondas que) Para adquirir esta curiosa 

fazia outrora, vogou já o barco novela, basta enviar em car» 

dos meus sonhos... Olhos côr |ta fechada, para a Delegação 

de mar, despedindo chispas que | do Lafonense, rua Casal Pe- 

fazem enlouquecer. Quantas ve-|dro, 18—Porto, 1800 em fran- 

zes embriagado ficava quando quia postal, que a receberá, 

êles me fitavam. A boca era sen- na volta do coreio, sem mais | 

sual, e pequenina, «qual sêlo ver- despezas, 

des, etc; eto., vendem-se na Re- 

lojoaria Neves. 

  

Abílio Nápoles 
ADVOGADO 

AGUEDA 

Aceita procurações na comar- 
ca de Anadia. Aos domingos, até 
ás treze horas, pode ser procu- 
rado em Barrô, 

  

Diversos: modelos, a dinheiro e |; 

ANTÔNIO SIMÕES BARATA | 

Alfredo Pereira Veiga 

BUSTOS 
:: Drogas e Produtos 

Quimicos, Especialida” 
des Farmacêuticas, dos 
melhores Laboratórios 
nacionais, Acessórios de 
Borracha, Agua Oxige- 
nada, Creolina, Tintas 
Betuminosas,Limpa me- 
tais, por jun 
lhos :=: 

, 

a 

Comissões, Consigna-     

  

to e a retas!» 

3 

Adolfo R. d'Almeida Ribeiro 
ADVOGADO 

Com escritório em frente dos 
Paços do Concelho e junto à 
Farmácia Barros, aceita procu- 
rações e encarrega-se da co- 
brança de dívidas. 

Consultas— Quartas-feiras, das 
11 às 4 da tarde; aos domingos 
das 10 41 da tarde. A 

| 

  

Máquinas de Costura 
Dão-se: informações: a» quem 

pretender comprar qualquer má- 
quina de costura, usada, em bom 
estado, por preços relativamente   ções e Representações. 

| 
| 
| 

Alfaiate habilitado em todos | 
os trabalhos para homens e se-| 
nhoras, vai aos dias para casas! 
particulares. Faz um preço eco-| 
nómico. Melhores referências da- 

  

  

  

| 
| 

Todas as chamadas devem ser 
feitas em carta fechada, ou diri- 
gir-se ao próprio 

José A. P. Silba 
«Barbaças) + 

  
a 

Amoreira do Repolão 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

Colmeias Móveis 
Mudánça d'abelhas de cor- 

tiços para as mesmas, uten- 
sílios para apicultura, cera, 
moldada e mel puro centri- 
fugado. : 

- Para se certificarem, agra- 
dece uma visita aos seus 
Apiários em Bustos 

Herçulano da Silva. 

  

Livros Escolare 
COS yVENDE 

Antônio -Simões-Barata-- 
OLIVEIRA DO. BAIRRO 

$ 
a 

  

  

baixos, tanto para costureira co- 
mo para alfaiate, etc. Fazem-se 
reparações grátis nas mesmas e 
noutras, Podem dirigir-se, tanto 
por correspondência comó pes- 
soalmente, a : ã 

Daniel da Silva Oliveira 
OFÃ Rip, 98 

E(Pode ser procurado na Farmácia Central) 

  

Máquina 
DE DISTILAÇÃO D'AGUAR- 

DENTE, uma coluna. Vende-se 
em completo estado de nova. 
Quem pretender, dirija-se a 

esta,redacção. 
2 é 
eee 

WATERMAN'S (Ideal) e CONKLINS 
(Canetas de tinta permanente) 

As «Conklins Endura» para 
165800 teem garantia. (Peça 
partida é substituida gra- 

tuitamente) 

Soute Ratola—AVEIRO   

    

Letra desaparecida - 
Manuel d'Oliveira, co- 

-pmerciante, da Rua Nova, 
do Troviscal, tendo-lhe des 
saparecido uma-letra de 
'500- escudos, retirada por 
um filhó de'4 anos, pede a 
quem a achasse o favor de 
a entregar. dp 

  

Bom emprego de capital 
VENDE-SE uma casa, em ies-   Máquinas de costura Pfaff, 

as melhores. : Confrontem quah-| 

dade e condições. A” venda na! 

Relojoaria Neves. 

tado de nova, que serve tanto. 
para vivenda como para negócio 
e de futuro, no centro da Praia 
do' Farol. Nesta redacção Se in« 
forma. 
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Bayliss, Diana, Chase, Dany e Fadag 

Acessórios para 

Consultai a 

todas as marcas. 

— gos -— 

Companhia Ciclista de Portugal 
NA SUA FILIAL DE 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

RILICIICH IL ICIEILIR O 0 CIO CIR SCOM PO SEICAÇÕE
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NIMICIICICI IIS ISIS ese ae dee ne ese staçõe Elísio Sucena E BRENNNRAAKR DPI RDNS 

OFICINA DE CANTÁRIA | | Aimeida Ribeiro -. g Fábrica Cerâmica a das E 
Odie À | Advogados em Agueda | GUERRA 8 CRUZ, h.º % 

E | a a Ei pinceis | & (Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 38 

À N T O NI O : D E F R E. | TAS pcmcia ás segundas | % | Agueda * 

qo tê | | id e o to Sd 
Mamarrosa 

mes POR : dades de 

Dn) 
“Alma Popular, | 

Assinaturas 

  

—s 

Contratam-se: jazigos é capelas, tanto grandes como. pê-' 

quenas. Donfeccionam-se matisoleus, campas, tumulos e estatuas | 

para sepulcros. 

    
          

  

   
     

  

E ; : 14] à 1 
Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 1 AREA 

R y , Portugal. : 7850 
a obra de cantaria, Seriedade nos negocios. Possessões port e Espanha 45590 

Outros países + “4.0 
Número avulso, $50 

20$00 

REUNIR MIMI 
Anúncios e comunicados 

Cada linha $70 
Repetições. $60 

Permanentes, contrato especial. 

Para-os srs. assinantes, 10 ojo de 

desconto. 

  

MIC ICICICICIO ICH IESCICICICI RICCO | 
   

   

RANK] 

António Luis Pisco | 
sarreiro 

Previne todos-os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para-que não vendam as suas 
"bôrras de vinho e sarro-sem pri- 
meiro o consultarem, pois pag: 

qualquer outro; seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra cos 
mo troca por aguardente. 

“Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO | 

  

  

  

   

  

  

  

   

  

  
STS o trata FREFRETE 

>, 

ams mermamenaims 
mento a Seguir por quem de- 

  

    
  

    
  

4 seje livrar as suas árvores dos parasitas dani- - eme em 

1 Ehos, porque é o mais eficaz e mais económico. HO M EM 

ERROU A: PRECISA-SE, com pesa: 

a o a | di É a de 

Abecassis (Irmãos), Buzaglos & €. diversos produtos nãé feiras. 
: | Dá-se boa comissão. Exige-se 

Agencia de OLIVEIRA DO BAIRRO fiador. | 
À. 

s Informa Abel de SA—OIJÃ. 

ORERONSNONSA   

SANTOS DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil à todôs os lavradores, agricultores, enge- 

nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura. 

Cada, número de 92 páginas: 2800 

Eiblioteca Agricola 

a de 5 Bento, 2791 º— LISBOA * 

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 

Registo Civil, vendem-se na 

Tipografia da ALMA: POPU- 
|LAR. 

ERENOROROXOK 

Lourenço de Almeida 
Salicitador encartado 
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u   OLIVEIRA DO BARRO | 

    

sempre por melhor preço do guel: 

“AZEITE 

DESCIDA SO SCSA Se 20 62626 IESCIC IE IMD IO IEICIC ICI ENADE ICAÇDS DESCARAS 

Tm o Mbbidido 
f ç o bosigdgto e À E mtu al E 

U E FOCICA E Tipográficos do 
| 3 o! k ) Dag il, - EM e 

(Galiculfo-Cálcica de concentração 30.a,92º Baumé) pes e 

; ' E ss Carimbos de borracha Ed 

O REMÉDIO sem rival para a destruição dos || ge; "e, 

FUNGOS e INSECTOS que-atacam as árvores de SÉ] Executam-se na Sea 

fruto, vinhas e todas as plantas, e evitar o apare- pedi 

cimento de PEDRADOS, FERRUGEM e ALFORRAS. se TIP. POPULAR Ed 

É As Caldas Sulfo-Cálcicas, a Ro E EM A 

das pelo Ministério da Agricultura de Portugal e - : 

mom por todos'os ortigda agrícolas de ou- “ dlGinita; da Barro Ê 

é 
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    1 Pedimos: para não comprarem sem eonsultar 
og nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

material. — Descontos aos revendedores, 

BETE ICIEIE IEA DESEN SIC DEDE IEA Se eae se 3036 
  

  

ES Atenção! 
  

(Manuel Seabra de Morais, residente 
À em Oliveira do Bairro na qualidade de empregado 

comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre.que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos, o-or- 
denem por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos e seus derivados, as, atamadas 
prensas Ducher,; os, magnificos; esmaltes . da 

inchim e os aperfeiçoados vidros: da Marinha 

Mendes, Aires & Rodrigues, 1.º 

- Grande. 

e * (TELEFÔNE — 82) 
Torres Novas 

    
  

  

  

Armazem de azeites finos e de consumo. Em latas de 30 litros. 
Em barris de 100 litros. Em bidons de 860 litros, 

| Armazem de avião e fava, para;sementes e alimentação de gados. 
Armazem dé grão.de bico. 

Enviam preços, ou o seu viajante e representante 

AUGUSTO COSTA 
Quinta Nova — PESSEGUEBIRO DO VOUGA 

Fabricante de Licores, Xaropes, Cognacs, Genebras, Wisky, 
Depósito de Vinhos Finos. 

N. da R.— O belo bacalhau, com o bom azeite, é bom, 
agradável e dá saude. 

“BEBDOSSSOSCAG 

Extractor Pinhã 
e 

Lavradores! Acabaram-se os poços fun- 
dos! 

Onde não chega uma bomba, chega sem- 

pre o Extractor Pinhão, máquina sim- 
ples einteressante que arranca desde 8 a 40 
mil litros de água por hora. Não tem buchas, 
nem canos, nem alcatruzes. A água sobe 
agarrada a um cadeado de arame. Maravi- 
lhosa invenção-do Snr. Jerónimo R. Pinhão, 
de Figueiró dos Vinhos. 

  

v Ver para crer 

Representante nos concelhos de Vagos, Ilhavo, 
Aveiro, Aguéda, Anadia, Oliveira do Bair- 

ró' e Cantanhede 

 Jonquim:-de Oliveira Sérgio 

QUCA — VAGOS EE 
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